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Para quem leva uma vida supercosmopolita, nada melhor do 
que fugir um pouco de todas as turbulências contemporâneas. 
Foi isso que o fotógrafo Tuca Reinés, um dos mais celebrados 
profissionais em arquitetura e decoração, fez no ano passado. 
Ele ganhou um prêmio por suas fotos no livro L´Ambassade de 
France - Brasília, lançado pela Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo, e foi com a família passar o mês de julho na França. 
Ficou uma semana em Paris e o restante em Provence, em uma 
casa em Roquemaure. Conheceu todos os lugares da região e se 
apaixonou por Cassis, um pedacinho precioso da Côte D´Azur 
construído aos pés da falésia Cap Canaille, de uma beleza 
natural e primitiva difícil de ser verbalizada.

Esta mini Saint-Tropez, bem mais informal, seduz por sua 
arquitetura clássica, com vielas e pracinhas, mas, sobretudo, 
pela força da natureza que construiu os imensos calanques que 
contornam o oceano até Marseille. “São falésias muito altas 
que formam praias, abrigos de barcos, e com aquele marzão 
azul o cenário é inesquecível”, conta Tuca com entusiasmo. 
E acrescenta: “As praias são lindíssimas, a cidade é charmosa, 
chique e calma, mesmo em alta temporada. Dá uma sensação 
deliciosa observar o que está lá há tanto tempo”. 

Para Tuca, o programa imperdível é o passeio de barco 
para ver os calanques. A natureza selvagem das rochas em 
contraponto com as águas do mar dá a impressão, conta ele, 
de que, ao entrar em contato com um estilo de vida primitivo, 

as energias se renovam. Os calanques formam pequenas baías 
em forma de V que vão de Cassis a Marseille, e o mar calmo do 
Mediterrâneo torna-se uma piscina monumental, um paraíso, 
sobretudo para quem gosta de nadar em pleno oceano. Entre 
Port-Pin, Port-Miou e En-Vau existem catorze calanques e 
os mais próximos de Cassis podem ser desbravados com uma 
caminhada repleta de subidas íngremes. Programa ideal para 
quem tem fôlego e espírito aventureiro. Nas falésias, é comum 
ver alpinistas e mergulhadores. Estes usam as plataformas das 
rochas como base para os sensacionais mergulhos no mar. Os 
saltos mais ousados chegam a 20 metros de altura. 

De barco, o passeio dá uma visão cinematográfica do lugar, 
mostrando, inclusive, as magníficas casas de veraneio de uma 
elite europeia. Outra possibilidade de explorar a beleza deste 
balneário é fazer o passeio de caiaque, que pode ser alugado no 
porto. Em uma hora, mais ou menos, chega-se aos calanques 
que ficam a três quilômetros. O turismo feito por barcos é 
eficiente e os barcos de todos os lugares atracam junto aos dos 
pescadores, que são sempre coloridos e alegres. Mas atenção, 
alerta Tuca: “O Mistral, famoso vento típico do lugar, ajuda 
a manter o tempo bom; em compensação, faz a temperatura 
da água cair drasticamente. Portanto, em dias de ventania, 
é melhor olhar o mar, de preferência, de um bar do porto e 
usufruir a delícia de não ter hora para nada. O porto é sempre 
um lugar que me interessa muito. Passava horas sentado em 

Construções históricas e muitos barcos, o charme de Cassis.
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